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Associação  Internacional de Seguridade Social (AISS)¹

Normalmente se considera que o acesso à cobertura da seguridade social está diretamente relacionado com a
participação ativa no mercado de trabalho formal. Em teoria, mediante o incremento do emprego formal se abriria a
porta da seguridade social a um número cada vez maior de pessoas.

Não há dúvidas de que, em termos gerais, o acesso aos mercados de trabalho formais e à seguridade social jamais
foi igual para todos. Não obstante, no passado se acreditava firmemente que os mercados de trabalho do mundo em
desenvolvimento alcançariam o nível daqueles do mundo desenvolvido: o crescimento econômico sustentável facilitaria
um maior acesso à seguridade social. Como é sabido, a realidade atual de muitos países não corresponde a esta
expectativa.

Atualmente, o emprego na economia informal representa a maior parte do emprego em muitos países em
desenvolvimento. Em algumas regiões, como a América Latina, esta tendência inclusive não mostra sinais de
arrefecimento. Ainda que nem todos aqueles que trabalham na economia informal seja trabalhadores pobres, o número
total de trabalhadores pobres (aqueles que ganham menos de US$ 2 por dia) no mundo aumentou até alcançar o total
de 1,37 bilhão.2 Muito provavelmente, estes mesmos trabalhadores não têm acesso à seguridade social.

Nas economias mais avançadas, onde os mercados de trabalho e a cobertura da seguridade social são mais
sólidos, também se constatam tendências que expõem novos desafios. Estas tendências se apresentam sob a forma
de um aumento da flexibilidade dos mercados de trabalho.

A Evolução dos Mercados de Trabalho

Entre os diversos fatores que contribuem para a expansão mundial do emprego atípico estão a diminuição do poder
de negociação dos sindicatos, as elevadas taxas de desemprego, os desafios que apresenta a competitividade econômica
mundial, os desafios econômicos determinados pelo envelhecimento demográfico, as possibilidades laborais que surgem
em populações mais longevas, as novas estruturas familiares, as mudanças na atitude quanto ao equilíbrio trabalho-
vida pessoal e o aumento nos níveis de emprego feminino. Outro fator é o número considerável de trabalhadores
migrantes que desempenham trabalhos não especializados, arriscados, mal remunerados e particularmente precários.

Em geral se considera que a tendência em direção ao emprego atípico é motivada pelas necessidades dos
empregadores, mas a demanda emana igualmente de certos trabalhadores, sobretudo para atender às novas
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necessidades pessoais e familiares. De todo modo, as conseqüências desta tendência podem levar a uma diminuição
da seguridade dos trabalhadores.

Os Riscos do Emprego Atípico

O aumento do emprego atípico implica uma série de riscos. A insegurança laboral é um dos riscos enfrentados por
aqueles que trabalham por conta própria ou em empregos temporários, a tempo parcial ou por intermediação de
agências. Assim mesmo, a obsolência das capacidades e os períodos recorrentes de desemprego são riscos que
podem ver-se incrementados. Outro possível risco é que os históricos laborais irregulares dêem lugar a períodos de
contribuição insuficientes para o pleno direito aos benefícios, no caso de programas de seguro social vinculados aos
salários, ou reduzam a acumulação de capital, no caso de contas individuais obrigatórias.

Para que estes riscos sejam enfrentados, tem-se estudado diversas medidas inovadoras de política. Na Europa,
este debate frequentemente gira em torno da necessidade de um programa pró-ativo de “flexiguridade”, capaz de
conciliar flexibilidade dos mercados de trabalho com seguridade social adequada. De uma maneira geral, em um
grande número de países, a função de proteção dos rendimentos por parte de regimes de seguridade social não
contributivos e financiados com impostos tem ganhado importância.

O Nascimento de um Paradoxo

Uma tendência observada mundialmente se caracteriza por uma diminuição da estabilidade laboral e um aumento
do emprego na economia informal, mudanças consideradas prejudiciais para a garantia de um maior acesso a uma
seguridade social adequada. Por outro lado, considera-se que o aumento da instabilidade laboral também influi
negativamente na produtividade do trabalho.3

Surge então um paradoxo. As tendências dos mercados de trabalho incrementaram a insegurança laboral e fizeram
notar a necessidade de uma seguridade social de melhor qualidade. Contudo, devidos a estas mesmas tendências, o
acesso a uma seguridade social de qualidade foi reduzido para muitos.

A Adaptação dos Programas de Benefícios

Em um contexto caracterizado pelo aumento do emprego atípico, diferentes medidas podem ser adotadas para
garantir o acesso contínuo à cobertura da seguridade social. O acesso aos inovadores benefícios a tempo parcial por
doença ou desemprego, por exemplo, pode basear-se em um regresso parcial ao trabalho. Contudo, para alcançar o
êxito destas medidas, é necessário primeiramente modificar os hábitos e as atitudes, tanto dos empregadores quanto
dos administradores e dos provedores de serviços. É também importante uma melhora nos benefícios e serviços
oferecidos às famílias e outros provedores de cuidados e serviços. Assim mesmo, dado que os casos de pleno
emprego ao longo da vida laboral são cada vez menos comuns e que para ter acesso a benefícios integrais seguem
sendo necessários, por exemplo, quarenta anos de contribuição, é possível que existam razões para reduzir os períodos
de cotização exigidos.
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A Promoção do Emprego Formal

Um maior acesso à seguridade social requer também um maior acesso ao emprego formal. Com este objetivo,
muitos programas pró-ativos de seguridade social contribuem para os esforços realizados para incrementar os níveis
de emprego. Sem dúvida, um objetivo fundamental é também obter maiores receitas para a seguridade social, ao
mesmo tempo em que se reduz o incremento do gasto com benefícios. Entre os grupos aos quais foram dirigidas estas
medidas, encontram-se os desempregados vitimados pelo desemprego de longa duração, os beneficiários da assistência
social, as pessoas em busca do primeiro emprego, os trabalhadores em idade avançada e as pessoas portadoras de
deficiências.

Ocasionalmente, isto algumas vezes implica a imposição de condições de elegibilidade adicionais (por exemplo, a
exigência de que os desempregados busquem ativamente trabalho ou se vejam privados de seus benefícios). Em
outros programas, a imposição de condições foi utilizada para evitar formas indesejadas de trabalho, tais como o
trabalho infantil.

Em conjunto, os objetivos destas medidas podem ser resumidos em:

Reduzir o desincentivo ao trabalho inerente ao desenho de alguns regimes de seguridade social;

Redirecionar a seguridade em direção à melhoria da empregabilidade;

Modificar o comportamento dos empregadores, administradores e provedores de serviços para fomentar a
(re)integração dos membros inativos da sociedade.

Os Mercados de Trabalho dos Países em Desenvolvimento

Muitas das iniciativas mencionadas estão direcionadas principalmente às economias mais avançadas, mas também
se faz necessário atentar para o papel da seguridade social nos mercados de trabalho dos países em desenvolvimento.

Durante as últimas décadas, os programas de seguridade social dos países em desenvolvimento em geral se
concentraram nas necessidades dos trabalhadores da economia formal, o que se julgou apropriado por razões
administrativas e de desenvolvimento. Contudo, na atualidade as políticas se dirigem a um setor cada vez mais amplo,
devido principalmente a duas razões.

Por um lado, o emprego em atividades tradicionais, rurais e não formais ainda predomina na maioria dos países em
desenvolvimento. Por outro lado, as prioridades de muitas das pessoas que trabalham em atividades tradicionais, rurais
e não formais são distintas daquelas das pessoas para as quais são dirigidos os programas de seguridade social
convencionais.

Em termos práticos, o recebimento de salários baixos, irregulares e frequentemente sujeitos à sazonalidade e a
falta de um endereço fixo de trabalho prejudicam os possíveis contribuintes. Conseqüentemente, a seguridade social
deve esforçar-se para desenhar programas que satisfaçam as necessidades de todos. Como mostram as pesquisas
promovidas pela AISS, passos importantes neste sentido já foram dados.4

Além de proporcionar emprego temporário e de fomentar o desenvolvimento das capacidades através de programas
de obras públicas (por exemplo, na Índia e na África do Sul), mudanças legislativas podem ampliar a cobertura dos
trabalhadores ocasionais, rurais e por conta-própria nos regimes de seguro social (por exemplo, na Índia, no Iran e na
Turquia). Outras medidas incluem o desenvolvimento de regimes públicos para os trabalhadores do setor informal (por
exemplo, na Tunísia) e a promoção de regimes de micro-seguros financiados pela coletividade local (por exemplo, na
Tanzânia e na Uganda). Em alguns países da África Subsaariana, da Ásia e da América Latina, os benefícios financiados
por impostos também têm sido dirigidos àqueles mais fortemente excluídos dos mercados de trabalho estruturados.
4 AISS.2007.La seguridad social y el mercado de trabajo: ¿un desfase irreconciliable?, 5ª Conferencia Internacional de Investigación en

Seguridad Social, Varsovia, Polonia, 5-7 de marzo de 2007. Disponible en http://www.issa.int.
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O Emprego no Mundo

Ainda que a taxa mundial de desemprego se mantenha estável em torno de 6%, na última década ocorreu um
decréscimo de 1,2 ponto percentual na parcela da população mundial em idade de trabalhar que desempenha alguma
atividade laborativa, em 2006 estimada em 61,4% (ver Gráfico). Dois grupos populacionais particularmente afetados
pelo fenômeno devem receber atenção especial dos formuladores de políticas. Em primeiro lugar, a queda no nível de
emprego foi especialmente pronunciada entre os trabalhadores jovens, com idade entre 15 e 24 anos. Em segundo
lugar, as mulheres seguem obtendo menos oportunidades de trabalho que os homens.5
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A Evolução Futura

A natureza dinâmica dos mercados de trabalho exige que a seguridade social também seja dinâmica. Faz-se
necessária uma melhor previsão da evolução do mercado de trabalho, mediante um melhor acompanhamento das
tendências mundiais, especialmente aquelas de natureza demográfica e econômica. É igualmente importante a melhora
na produção de informações sobre os mercados de trabalho. Também resulta necessária uma mudança de mentalidade,
bem como no vocabulário: se o trabalho flexível ou informal é a realidade laborativa para um número cada vez maior
de pessoas, continua apropriado o termo “emprego atípico”? Ou, ao invés disso, se deveria falar de uma crise mundial
de emprego? Conseqüentemente, como apontado pela Conferência Internacional de Pesquisa de 2007 da AISS6, as
seguintes questões relativas às políticas devem ser priorizadas:

Ante a expansão do “emprego atípico”, como a seguridade social pode satisfazer melhor as necessidades de
responsabilidade coletiva e individual?

Que desafios apresentarão os mercados de trabalho para a seguridade social no futuro?

5 OIT. 2007 (a). Op. Cit..
6 AISS. 2007.Op. Cit..
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Receitas e Despesas

Saldo Previdenciário
e Arrecadação

Toda a análise feita nesta seção está baseada em valores
deflacionados pelo INPC. Valores nominais terão referência

expressa ao longo do texto.

No mês ( Mai/2007 ) R$ 3,35    bilhões
Acumulado em 2007 R$ 17,51  bilhões
Últimos 12 meses R$ 44,59  bilhões

Necessidade de Financiamento (INPC de Mai/2007)

A arrecadação líquida da Previdência Social em maio de 2007 foi de R$ 10,8 bilhões, aumento de 1,8% (+R$ 187,8
milhões) em relação a abril de 2007, e de 9,3% (+R$ 921,9 milhões), quando comparado a maio de 2006. As despesas
com benefícios previdenciários passaram de R$ 13,5 bilhões, em abril de 2007, para R$ 14,2 bilhões em maio de 2007,
ocorrendo incremento de 4,9% (+R$ 665,5 milhões), e de 6,3% frente a maio de 2006, o que resultou na necessidade
de financiamento de R$ 3,3 bilhões.

Dentre os fatores que explicam o incremento da arrecadação líquida no mês de maio de 2007, ressaltam (i) o
comportamento favorável do mercado de trabalho formal, com impacto direto nas receitas correntes; (ii) o empenho
gerencial na expansão da arrecadação como um todo; (iii) a elevação do teto do RGPS de R$ 2.801,56 para R$
2.894,28, a partir de abril de 2007, fato que ampliou a base de contribuição e elevou as receitas correntes.

A elevação da despesa com benefícios previdenciários verificada entre os meses de maio e abril de 2007 foi
provocada pelo reajuste acima da inflação concedido ao salário mínimo e do reajuste, com base no INPC do período
de abril de 2006 a março de 2007, dos benefícios de valor superior a 1 salário mínimo, ambos em abril de 2007. Outro
fator que contribuiu para o aumento dos benefícios previdenciários foi o incremento de 48,4% (+R$ 118,1 milhões) em
Sentenças Judiciais, entre maio e abril de 2007.
TABELA 1
Arrecadação Líquida, Benefícios Previdenciários e
Saldo Previdenciário Mai/2006, Abr/2007 e Mai/2007-Valores em R$ milhões de Mai/2007-INPC_____________________

No acumulado de janeiro a maio de 2007, a arrecadação líquida e as despesas com benefícios previdenciários
chegaram, respectivamente, a R$ 52,2 bilhões e R$ 69,7 bilhões, resultando na necessidade de financiamento de R$
17,5 bilhões. Comparando com o mesmo período de 2006, a arrecadação líquida cresceu 10,3% (+R$ 4,9 bilhões) e as
despesas com benefícios previdenciários 9,3% (+R$ 5,9 bilhões). Deve-se destacar que este desempenho da arrecadação

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar). – Elaboração: SPS/MPS

m a i/0 6 a br/07 m a i/07 V a r. % V ar . % Ac u m . J a n. Ac um . Ja n .
( A ) (  B ) ( C  ) (  C / B  ) (  C / A  ) a  m a i/0 6 a  m a i/0 7

1. A rre cad açã o  Líq uid a (1 .1  +  1 .2  + 1 .3  +  1 .4 ) 9 .9 1 5,5       10 .6 4 9 ,7    1 0.8 3 7 ,5     1 ,8 9,3 4 7.3 49 ,9         5 2 .2 2 1 ,9          1 0 ,3
    1 .1 . Re c e ita s  C orre n te s  9 .9 9 3,5       11 .0 7 7 ,1    1 1.3 0 7 ,5     2 ,1 1 3,1 4 8.3 53 ,6         5 4 .4 0 4 ,5          1 2 ,5
           P e sso a  Fís ica  (1 ) 4 6 3,6          4 5 5 ,5         4 7 5 ,0          4 ,3 2,5 2.12 8 ,7           2 .2 8 8 ,0            7 ,5
           S IMP L E S  -  Rec olh im e n to e m  G P S  (2 ) 3 8 3,5          4 1 0 ,0         4 2 9 ,2          4 ,7 1 1,9 1.75 5 ,1           2 .0 2 3 ,8            1 5 ,3
           S IMP L E S  -  Rep a ss e S T N  (3 ) 6 2 3,2          7 1 3 ,6         7 3 7 ,1          3 ,3 1 8,3 2.93 8 ,2           3 .4 4 7 ,5            1 7 ,3
           E m pre sa s  em  G era l 6 .4 5 0,9       7 .1 7 9 ,9      7.3 5 8 ,4       2 ,5 1 4,1 3 1.9 18 ,2         3 5 .8 7 4 ,9          1 2 ,4
           E n tid a de s  Fil an tró p icas (4 ) 9 3,7            8 8 ,2           8 6 ,8            ( 1,6 ) (7 ,3 ) 4 33 ,5              4 3 3 ,2               ( 0,1 )
           Ó rgã o s  d o  P o de r P ú b lic o  - R e co lh im e n to  em  G P S  (5 5 1 5,8          5 1 4 ,3         5 2 5 ,0          2 ,1 1,8 2.19 3 ,4           2 .3 6 2 ,9            7 ,7
           Ó rgã o s  d o  P o de r P ú b lic o  - R e te n ç ão  F P M/F P E  (6 ) 3 7 8,4          4 2 7 ,3         4 2 7 ,9          0 ,2 1 3,1 1.91 4 ,2           2 .1 8 0 ,3            1 3 ,9
           Clu be s  de  F u teb o l 3,6              4 ,3             4 ,1              ( 3,8 ) 1 2,1 16 ,3                1 8 ,8                 1 5 ,6
           Co m e rcia li zaçã o  d a P ro d uç ã o  R u ral  (7 ) 2 0 2,1          2 5 1 ,8         2 3 0 ,0          ( 8,6 ) 1 3,8 8 37 ,3              9 4 1 ,2               1 2 ,4
           Re ten çã o  (1 1 % ) 7 4 9,9          8 3 1 ,4         8 1 9 ,8          ( 1,4 ) 9,3 3.51 0 ,9           3 .9 6 2 ,2            1 2 ,9
           Fun d o  de  In ce n tiv o a o  E nsin o  S u p e rio r  - F IE S  (1 0 ) 9,7              6 9 ,4           8 0 ,2            1 5 ,6 7 29 ,8 2 34 ,9              3 0 9 ,9               3 2 ,0
           Re c la m a tór ia  T rab a lh is ta 1 1 4,3          1 2 6 ,3         1 2 9 ,2          2 ,3 1 3,1 4 54 ,6              5 4 0 ,5               1 8 ,9
           O u tra s  Rece ita s 4,8              5 ,4             4 ,8              ( 9,7 ) 1,4 18 ,4                2 1 ,2                 1 4 ,9
    1 .2 . Re c u pe raç ã o de  C ré ditos  6 8 9,5          6 3 7 ,1         6 0 6 ,0          ( 4,9 ) (1 2 ,1 ) 3.31 3 ,3           3 .3 4 4 ,1            0 ,9
           Fun d o  Na cio na l  de  S aú d e  - FN S  (8) 0,1              0 ,0             0 ,0              0 ,2 (8 6 ,6 ) 0 ,8                  0 ,1                   ( 8 6,6 )
           Ce r tif ic a do s  da  D ívid a  P ú b lic a -  CD P  (9) -              -             -              - - -                  -                  -
           P ro g r am a  d e  R ec u pe ra çã o  Fi sca l -  RE F IS  (1 1 ) 2 4,7            2 2 ,1           2 0 ,9            ( 5,5 ) (1 5 ,5 ) 1 27 ,0              1 0 8 ,9               ( 1 4,3 )
           De p ósi tos  Jud ici ai s -  Re co lhim ento s  e m  G P S  (12 ) 1 0,4            3 ,5             5 ,9              6 8 ,9 (4 2 ,9 ) 33 ,8                2 9 ,3                 ( 1 3,5 )
           De p ósi tos  Jud ici ai s -  Re p a sse   S T N (1 3 ) 9 9,2            1 0 1 ,8         5 7 ,0            ( 44 ,1 ) (4 2 ,6 ) 6 17 ,8              6 0 4 ,7               ( 2,1 )
           Dé b ito s   ( 1 4 ) 1 2 9,9          4 8 ,8           7 9 ,7            6 3 ,3 (3 8 ,7 ) 4 14 ,4              3 3 1 ,7               ( 2 0,0 )
           P a rc ela m en to s C o n ven cio n a is (1 5 ) 4 2 5,1          4 6 0 ,9         4 4 2 ,6          ( 4,0 ) 4,1 2.11 9 ,4           2 .2 6 9 ,5            7 ,1
    1 .3 . Re s t itu içõ e s  de  Co nt rib uiç õe s  (1 6 ) (2 8,5 )           ( 2 6 ,8)          ( 6 ,0 )             ( 77 ,6 ) (7 8 ,9 ) (1 15 ,0 )             ( 11 4 ,6)             ( 0,3 )
    1 .4 . Tra n s fe rênc ia s  a  Te rc e iros  (7 3 9,0 )         (1 .0 3 7 ,7)     ( 1.0 7 0 ,0 )      3 ,1 4 4,8 (4.2 02 ,0 )          (5 .41 2 ,1)          2 8 ,8
2. D e spe s a s  c o m  B e ne f íc io s  P rev id e nc iá rios 13 .3 4 5,4     13 .5 2 1 ,7    1 4.1 8 7 ,3     4 ,9 6,3 6 3.7 95 ,0         6 9 .7 2 9 ,4          9 ,3
           P a go s  pe lo IN S S 13 .1 0 0,6     13 .2 7 7 ,7    1 3.8 2 5 ,2     4 ,1 5,5 6 1.2 62 ,8         6 6 .6 2 6 ,6          8 ,8
           S e nte n ça s  Ju d ici ai s -  T R F (1 7) 2 4 4,7          2 4 4 ,1         3 6 2 ,1          4 8 ,4 4 8,0 2.53 2 ,3           3 .1 0 2 ,8            2 2 ,5
3. R e sultad o P re v id e nc iá rio (1  –  2 ) (3 .4 2 9,8 )      (2 .8 7 2 ,1)     ( 3.3 4 9 ,8 )      1 6 ,6 (2 ,3 ) (1 6.4 45 ,1 )        (1 7 .5 0 7 ,5)        6 ,5

V a r. %
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Fonte: INSS – Elaboração: SPS/MPS

Gráfico 1
Variação das receitas Correntes (maio/2007) em relação ao mês

anterior -Em R$ milhões de maio/2007(INPC) -

foi determinante para o arrefecimento do ritmo de crescimento da necessidade de financiamento nos últimos anos, que
aumentou em 2007 6,5% (+R$ 1,1 bilhão) em relação ao período correspondente de 2006, contra 17,5% (+R$ 2,4
bilhões) entre 2006 e 2005, 13,8% (+R$ 1,7 bilhão) entre 2005 e 2004 e 30,1% (+R$ 2,8 bilhões) entre 2004 e 2003.

Dentre os fatores que explicam o incremento da arrecadação líquida no acumulado de janeiro a maio de 2007,
ressaltam (i) o comportamento favorável do mercado de trabalho formal, com impacto direto nas receitas correntes;
(ii) o empenho gerencial na expansão da arrecadação como um todo; (iii) a elevação do teto do RGPS de R$ 2.801,56
para R$ 2.894,28, a partir de abril de 2007, fato que ampliou a base de contribuição e elevou as receitas correntes.

O desempenho das receitas correntes foi o mais significativo para o crescimento absoluto da arrecadação líquida,
que no acumulado de janeiro a maio deste ano alcançaram o montante de R$ 54,4 bilhões, o que resultou no incremento
de 12,5% (+R$ 6,0 bilhões) em relação ao mesmo período de 2006. É importante ressaltar que a arrecadação líquida
inclui os valores referentes a restituições de contribuições e transferências a terceiros, razão pelas quais as receitas
correntes superam o total da arrecadação líquida no período.

Entre os principais fatores que contribuíram para o crescimento da despesa com benefícios previdenciários, pode-
se citar: (i) o reajuste acima da inflação concedido ao salário mínimo (em abril de 2007), fazendo com que o piso
previdenciário – que em maio determinou o valor recebido por 65,7% dos beneficiários da Previdência Social – tenha
tido um ganho significativo no seu valor real; (ii) o crescimento vegetativo natural do estoque de benefícios; (iii)
reajuste dos benefícios com valor superior a 1 salário mínimo, concedido em abril de 2007, com base no INPC do
período de abril de 2006 a março de 2007.

RECEITAS CORRENTES E MERCADO DE TRABALHO
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Outras Receitas

Reclamatória Trabalhista

FIES (10)

Retenção (11%)

Comercialização da Produção Rural (7)

Clubes de Futebol

Órgãos do Poder Público - FPM/FPE (6)

Órgãos do Poder Público - GPS (5)

Entidades Filantrópicas (4)

Empresas em Geral

SIMPLES - STN (3)

SIMPLES - GPS (2)

Pessoa Física (1)

A arrecadação por meio das rubricas
de receitas correntes foi de 11,3 bilhões,
em maio de 2007, aumento de 2,1% (+R$
230,4 milhões), frente a abril de 2007.
Dentre as receitas correntes, a
arrecadação proveniente das empresas em
geral é a mais significativa e, para o mês
de maio representou 65,1% dessas
receitas, totalizando R$ 7,4 bilhões, ou seja,
R$ 178,5 milhões (2,5%) a mais que o mês
anterior. Comparando com o mês de maio
de 2006, o total de receitas correntes e a
arrecadação de empresas em geral
tiveram aumentos significativos de 13,1%
(+R$ 1,3 bilhão) e 14,1% (+R$ 907,5
milhões), respectivamente.

As receitas correntes registraram na sua série histórica, em maio de 2007, o seu maior valor (desconsiderados os
meses de dezembro, nos quais há um incremento significativo de arrecadação em virtude do décimo terceiro salário).

No acumulado de janeiro a maio de 2007, quase todas as rubricas de receitas correntes apresentaram crescimento
em relação ao mesmo período de 2006, destacando-se as mais significativas e estreitamente vinculadas ao comportamento
do mercado de trabalho: (i) as provenientes das empresas em geral (12,4%, ou seja, +R$ 3,9 bilhões), (ii) as optantes
pelo SIMPLES, inclusive a contribuição dos empregados (16,6%, ou seja, +R$ 778,1 milhões) e (iii) a retenção de 11%
por parte de contratantes de serviços prestados mediante empreitada e cessão de mão-de-obra (12,9%, ou seja, +R$
451,2 milhões), que representaram juntas 83,3% do total de receitas correntes. Esse resultado decorre não só da
elevação do teto do RGPS, mas também do bom desempenho do mercado de trabalho formal recente.
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Conforme citado anteriormente, as receitas correntes guardam uma vinculação muito estreita com o mercado de
trabalho. Esse fato pode ser percebido ao se analisar os principais indicadores do mercado de trabalho que revelam
resultados bastante satisfatórios para o período de janeiro a fevereiro de 2007.

Segundo dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED, do Ministério do Trabalho e
Emprego, o estoque de emprego no Brasil elevou-se em 1,08% em abril, o que correspondeu à geração de 301.991
vagas celetistas. Esse resultado mensal, que foi o maior já registrado na série histórica do CAGED, está associado à
presença de fatores sazonais relacionados à cadeia produtiva do agronegócio, ao ambiente favorável para os negócios
propiciado pela continuidade da queda dos juros e às boas perspectivas decorrentes do anúncio das obras nos setores
de infra-estrutura. No primeiro quadrimestre do ano, o saldo líquido entre admissões e desligamentos alcançou +701.619
postos (+2,54%), que também se revelou o maior da série histórica para o período. Nos últimos 12 meses, a variação
acumulada atingiu 5,04%, ou +1.360.799 empregos formais. O setor que mais contribuiu para o saldo verificado foi a
Indústria de Transformação, que registrou um resultado recorde de +103.763 postos de trabalho (+1,58%). Todos os
ramos industriais obtiveram saldos positivos no mês em questão, com dez dos doze ramos apresentando maior dinamismo
em relação a abril de 2006. Mereceu destaque a Indústria de Produtos Alimentícios e Bebidas que respondeu pela
geração de 58.709 empregos formais (+3,81%), o melhor resultado da série histórica para esse ramo de atividade no
mês de abril.

Os dados da Pesquisa Mensal de Emprego do IBGE, em abril de 2007, apontaram que o mercado de trabalho não
apresentou modificações significativas no que tange ao quantitativo de ocupados, quando comparado com março de
2007. O rendimento médio real proveniente de trabalhado, cuja massa salarial consiste na principal base de arrecadação
do RGPS, não apresentou variação significativa na comparação com março de 2007, mas apresentou alta de 5,0%
quando comparado a abril de 2006.

De acordo com a Pesquisa Industrial Mensal de Emprego e Salário do IBGE (PIMES/IBGE), em abril de 2007, o
emprego na indústria mostra variação positiva de 0,5% em relação ao mês imediatamente anterior, na série livre de
influências sazonais, acumulando aumento de 1,7% entre abril e dezembro passado. No confronto com abril de 2006,
o resultado também foi positivo (+1,7%), maior taxa desde maio de 2005 (2,0%). O valor acumulado nos quatro
primeiros meses primeiro de 2007 sofreu incremento de 1,4% em relação ao mesmo período de 2006 e o acumulado
nos últimos doze meses passou 0,4% em março para 0,6% em abril, mantendo a trajetória ascendente desde outubro
de 2006.

Os Indicadores Industriais Confederação Nacional da Indústria (CNI) de abril de 2007 reforçam a recuperação da
atividade industrial apesar da queda das vendas reais na indústria. As horas trabalhadas na produção industrial
aumentaram 0,8% em abril, na comparação com março (dados dessazonalizados). Em relação ao mesmo mês do ano
passado, o indicador avançou 6,3%, um ritmo mais de três vezes superior ao ocorrido em março.  Após dois meses

GRÁFICO 2
Variação das Receitas Correntes entre o acumulado janeiro a maio de 2007 e o correspondente de 2006- Em R$

milhões de Maio/2007 (INPC)-

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar). – Elaboração: SPS/MPS
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Fonte:  INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar)
Elaboração: SPS/MPS

GRÁFICO 3
Arrecadação das Receitas Correntes e Empresas em Geral nos

últimos 18 meses- Em R$ bilhões de Maio/2007-INPC

seguidos de expansão, as vendas industriais
declinaram 0,9% em abril, relativamente a março,
na série livre de influências sazonais.  Já na
comparação com abril de 2006, a expansão nas
vendas foi significativa (6,6%) e generalizada (dos
19 setores que compõem a pesquisa, apenas um
registrou redução das vendas: Material eletrônico
e Equipamentos de comunicação).  No resultado
acumulado dos quatro primeiros meses do ano, o
crescimento das vendas foi de 4,8%.  Em abril, o
nível de utilização da capacidade instalada na
indústria recuou para 81,7%, ante 82,3% em
março. Na comparação com abril de 2006, houve
crescimento de 3,2 pontos percentuais no uso da
capacidade instalada. Após ajuste sazonal, o nível
de emprego na indústria cresceu 0,5% em abril,
em comparação a março, acumulando 17 meses
de variação positiva.  Nas comparações com o
ano passado, a ocupação avançou,
respectivamente, 3,2% (entre meses de abril) e
3,4% (entre os primeiros quadrimestres).

RECEITAS ORIUNDAS DE MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS

GRÁFICO 5
Variação das Receitas Correntes de Recuperação de Créditos (Janeiro a
Fevereiro) de 2006 em relação a 2007-Em  milhões de Maio/2007 (INPC)-
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As receitas provenientes de medidas de
recuperação de créditos apresentaram
queda de 4,9% (-R$ 31,0 milhões), entre maio
e abril de 2007. A maior redução, em valores
absolutos, ficou por conta da rubrica
Depósitos Judiciais – Repasse STN (-R$
44,9 milhões). Já a maior elevação ocorreu
na rubrica Débitos, com +R$ 30,9 milhões
(+63,3%) em relação ao mês de abril de
2007.

No acumulado de janeiro a maio de 2007,
as receitas originadas de recuperação de
créditos foram 0,9% (+R$ 30,9 milhões)
superior ao mesmo período de 2006. A
rubrica de Parcelamentos Convencionais,
que representou 67,9% dos créditos
recuperados, foi a única a apresentar
crescimento nesse período, de 7,1% (+R$
150,1 milhões). Com relação às variações
negativas, destacam-se as receitas de
Débitos, com queda de 20,0% (-R$ 82,7
milhões), o Programa de Recuperação Fiscal
– REFIS, redução de 14,3% (-R$ 18,1
milhões) e os Depósitos Judiciais – via STN,
que diminuiu 2,1% (-R$ 13,1 milhões).

Gráfico 4
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos (Maio) em relação

ao mês anterior-Em R$ milhões de Maio/2007(INPC)-
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Fonte:  INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS
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RESULTADOS DAS ÁREAS URBANA E RURAL
Em maio de 2007, a arrecadação da área urbana

foi de R$ 10,5 bilhões e da rural R$ 368 milhões,
totalizando R$ 10,8 bilhões. Em relação à despesa
com benefícios, R$ 11,4 bilhões destinaram-se à
clientela urbana e R$ 2,8 bilhões à rural, o que
resultou no total de R$ 14,2 bilhões. Enquanto na
área urbana a arrecadação líquida cobriu 92,0% do
total de benefícios pagos em maio de 2007, na área
rural essa relação foi de 13,1%. Comparando com
maio de 2006, verifica-se crescimento de 9,3%
(+R$ 892,0 milhões) na arrecadação da área urbana
e de 8,9% (+R$ 30,0 milhões) na área rural. As
despesas com benefícios previdenciários
aumentaram 6,4% (+R$ 685,6 milhões) no meio
urbano e 5,9% (+R$ 156,4 milhões) no meio rural,
o que resultou na diminuição de 18,5% (-R$ 206,4
milhões) da necessidade de financiamento na área
urbana e aumento de 5,5% na rural (+R$ 126,4
milhões), conforme pode ser visto na Tabela 2.

TABELA 3
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesas com Benefícios
Previdenciários e Resultado Previdenciário, segundo a clientela
urbana e rural (2006 a 2007)- Em Maio -R$ milhões de Maio/2007-
INPC

Fonte: Fluxo de Caixa INSS ; Informar/INSS – Elaboração: SPS/MPS

Ano Clientela
Arrecadação 

Líquida      
(a)

Benefícios 
Previdenciários 

(b)

Resultado 
(a – b)

TOTAL 8.714             11.208                 (2.494)

Urbano 8.356 9.070 (714)
Rural 358 2.138 (1.780)

TOTAL 9.916             13.345                 (3.430)

Urbano 9.577 10.696 (1.118)

Rural 338 2.650 (2.312)

TOTAL 10.837 14.187 (3.350)
Urbano 10.469 11.381 (912)

Rural 368 2.806 (2.438)

2007

2006

2005

Esse aumento da necessidade de financiamento para a área rural foi decorrente, na grande maioria, do reajuste do
salário mínimo, concedido em abril de 2007, que elevou o piso previdenciário para R$ 380,00 (+8,57%), destacando
que 98,6% dos benefícios rurais emitidos para pagamentos estão na faixa de valor igual a um piso previdenciário. Já a
redução significativa do déficit na área urbana foi em função, principalmente, do comportamento favorável do mercado
de trabalho formal com impacto direto na elevação da arrecadação.

De janeiro a maio de 2007, a arrecadação líquida totalizou em R$ 52,2 bilhões, sendo R$ 50,6 bilhões na área
urbana e R$ 1,6 bilhão na rural. A despesa com benefícios previdenciários totalizou R$ 69,7 bilhões, distribuída em R$
56,1 bilhões para a clientela urbana e R$ 13,6 bilhões para a clientela rural. No acumulado do ano, o total da despesa
com benefícios previdenciários foi 33,5% superior ao valor total da arrecadação líquida, sendo que o valor arrecadado
na área urbana cobriu 90,3% da despesa com benefícios urbanos, percentual que chegou a 11,6% no meio rural. Estes
resultados mostram que embora a necessidade de financiamento continue extremamente alta no meio rural, o meio
urbano também apresenta desequilíbrio entre receitas e despesas.

No período de janeiro a maio de
2007, a necessidade de
financiamento na área urbana
diminuiu 3,0% (-R$ 169,3 milhões),
frente ao mesmo período de 2006,
em função da melhoria do mercado
de trabalho formal. Com relação a
área rural, a necessidade de
financiamento passou de R$ 10,8
bilhões, no acumulado de janeiro a
maio de 2006, para R$ 12,0 bilhões,
no mesmo período de 2007,
resultando no aumento de 11,4%
(+R$ 1,2 bilhão).

GRÁFICO 6
Arrecadação Líquida e Pagamento de Benefícios , segundo a Clientela Urbana e

Rural – Acumulado Janeiro e Maio/2007 - Em R$ bilhões de Maio/2007- INPC
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Fonte:  INSS Fluxo de Caixa INSS; Informar/INSS – Elaboração: SPS/MPS
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BENEFÍCIOS EMITIDOS E CONCEDIDOS
Em maio de 2007, foram emitidos 24,8 milhões de benefícios, ocorrendo ligeiro acréscimo de 0,2% (+59,7 mil) em

relação a abril de 2007. Os Benefícios Previdenciários, Acidentários e Assistenciais apresentaram crescimento de
0,2%, 1,8% e 0,4%, respectivamente, entre maio e abril de 2007.
TABELA 3
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência Social (Maio/2006, Abril/2007 e Maio/2007)

Fonte:Anuário Estatístico da Previência Social-AEPS; Boletim Estatístico de Previdência Social-BEPS – Elaboração:SPS/MPS
Entre os meses de maio de 2007 e o mesmo mês de 2006, os benefícios emitidos apresentaram incremento de 3,4%

(+824,2 mil benefícios). Cabe destacar o auxílio-doença acidentário que apresentou, em maio de 2007, crescimento de
23,7% (+22,1 mil benefícios), quando comparado com maio de 2006, em função do novo método para caracterizar o
nexo causal entre as doenças ocupacionais e as atividades exercidas pelos trabalhadores nas empresas.

No acumulado de janeiro a maio de 2007, foram emitidos, em média, 24,7 milhões de benefícios, ocorrendo aumento
de 2,9%, quando comparado com o mesmo período de 2006. Cabe destaque as espécies amparo assistencial ao idoso
(LOAS), que cresceu 9,9% (+108,8 mil benefícios), amparo assistencial portador de deficiência, que aumentou 6,0%
(+74,5 mil benefícios) e o auxílio-doença previdenciário, incremento de 7,0% (+92,7 mil benefícios), entre o acumulado
de janeiro a maio de 2007 e o correspondente de 2006.

Fonte:Anuário Estatístico da Previdência Social-AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social-
BEPS – Elaboração:SPS/MPS

Da quantidade média de
24,7 milhões de emissões
verificadas no período de
janeiro a maio de 2007, 58,3%
(14,4 milhões) foram destinadas
a benefíciários da área urbana,
29,6% (7,3 milhões) a
beneficiários da área rural e
12,1% (3,0 milhões) aos
assistenciais. De 1999 a 2007,
a quantidade de benefícios
emitidos apresentou incremento
de 33,3% no meio urbano,
28,1% no meio rural e 57,9%
nos assistenciais (Gráfico 7).

GRÁFICO 7
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência Social, segundo a

clientela (1999 a 2007) – Em milhões de benefícios – Média de Janeiro a Maio
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   A u x íl io -D o e n ç a 9 3 .2 5 8           1 0 1 .43 0          1 1 5.3 2 0          13 ,7 2 3 ,7 1 0 6 .6 06          1 0 1.0 5 7          ( 5,2 )
   A u x íl io -A c id e n te 2 6 8 .5 5 0         2 6 9 .65 5          2 6 9.6 2 0          (0 ,0 ) 0 ,4 2 6 8 .2 65          2 6 9.6 2 4          0 ,5
   A u x íl io -S u p le m e n ta r 8 7 .9 9 6           8 4 .96 3            8 4.6 2 6            (0 ,4 ) ( 3 ,8 ) 8 8 .4 19            8 5.3 1 3            ( 3,5 )
A S S IS T E N C IA IS 2.8 5 7 .5 7 7      2 .9 7 6 .21 9       2 .9 8 7.0 7 1       0 ,4 4 ,5 2 .8 3 4 .7 43       2 .9 6 5.6 2 8       4 ,6
   A m p a r os  A s s i s te n c ia i s  - L O A S 2.3 6 3 .2 3 3      2 .5 3 0 .02 2       2 .5 4 4.8 7 5       0 ,6 7 ,7 2 .3 3 1 .7 76       2 .5 1 5.1 1 1       7 ,9
          Id os o 1.1 1 6 .5 7 1      1 .2 1 4 .33 5       1 .2 2 2.5 8 6       0 ,7 9 ,5 1 .0 9 6 .9 17       1 .2 0 5.7 3 9       9 ,9
          P o rta d o r d e  D ef i c iê n c i a 1.2 4 6 .6 6 2      1 .3 1 5 .68 7       1 .3 2 2.2 8 9       0 ,5 6 ,1 1 .2 3 4 .8 59       1 .3 0 9.3 7 3       6 ,0
   P e n s õ e s  M e n s a is  V ita lí c i as 1 6 .4 9 2           1 6 .02 6            1 5.9 7 5            (0 ,3 ) ( 3 ,1 ) 1 6 .5 84            1 6.0 9 0            ( 3,0 )
   R e n d as  M e n s ai s  V ita líc ia s 4 7 7 .8 5 2         4 3 0 .17 1          4 2 6.2 2 1          (0 ,9 ) ( 1 0,8 ) 4 8 6 .3 83          4 3 4.4 2 7          ( 10 ,7 )
          Id ad e 1 4 8 .8 9 9         1 2 8 .62 5          1 2 6.9 3 4          (1 ,3 ) ( 1 4,8 ) 1 5 2 .5 94          1 3 0.4 5 5          ( 14 ,5 )
          In v a lid e z 3 2 8 .9 5 3         3 0 1 .54 6          2 9 9.2 8 7          (0 ,7 ) ( 9 ,0 ) 3 3 3 .7 89          3 0 3.9 7 2          ( 8,9 )
E N C A R G O S P R E V ID E N C IÁ R IO S
D A  U N IÃ O  ( E P U ) 9 .5 2 9             8 .06 3              8.0 0 1              (0 ,8 ) ( 1 6,0 ) 9 .1 31              8.1 3 7              ( 10 ,9 )

V a r .  %
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O valor médio dos
benefícios do Regime
Geral de Previdência
Social emitidos atingiu R$
551,54 em 2007 (média de
janeiro a maio),
crescimento de 3,5% em
relação ao mesmo período
de 2006. De acordo com o
Gráfico 8, verificam-se
crescimentos contínuos do
valor médio real dos
benefícios do RGPS
emitidos. A exceção
ocorre entre 2003/2002,
com queda de 5,0%, que
em decorrência do
processo de aceleração
inflacionária verificada nos
primeiros meses de 2003,
depreciou o valor real dos
benefícios.

GRÁFICO 8
Valor Médio dos Benefícios do Regime Geral de Previdência Social Emitidos – 2000 a

2007 (Média de Janeiro a Maio)- em R$ de Maio/2007 (INPC)

TABELA 4
Evolução da Quantidade de Benefícios Concedidos pela Previdência Social (Mai/2006, Abr/2007 e Mai/2007)

Fonte:Anuário Estatístico da Previdência Social-AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social-
BEPS – Elaboração:SPS/MPS
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Fonte:Anuário Estatístico da Previdência Social-AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social-BEPS – Elaboração:SPS/MPS

Em maio de 2007, foram concedidos 378,9 mil novos benefícios, aumento de 10,6% (+36,2 mil benefícios) em
relação ao mês anterior e queda de 4,1% (-16,3 mil benefícios), quando comparado com maio de 2006. Na comparação
com abril de 2007, todos os grupos de benefícios apresentaram incrementos significativos: os Benefícios Previdenciários,
9,1% (+26,4 mil benefícios), os Benefícios Acidentários, 14,9% (+4,4 mil benefícios) e os Benefícios Assistenciais,
23,5% (+5,4 mil benefícios), conforme pode ser visto na tabela 4.

m a i/0 6 a b r/07 m a i/0 7 V a r. % V a r. % Ac u m . J a n. Ac u m . J a n.
(  A ) (  B  ) (  C  ) (  C / B  ) (  C / A ) a  m a i- 06 a  m a i-0 7

TO T AL 3 9 5.1 1 8     3 4 2 .6 0 6     3 7 8.8 5 5     1 0,6 (4 ,1 ) 1 .7 1 4.8 0 2      1 .7 05 .6 1 9      ( 0,5 )
P RE V ID E NC IÁR IO S 3 5 1.3 3 4     2 8 9 .9 0 8     3 1 6.3 5 3     9 ,1 (1 0 ,0 ) 1 .5 1 6.7 6 9      1 .4 89 .3 2 1      ( 1,8 )
   A p o se n ta d o ria s 7 9.8 9 1       6 7 .7 2 3       7 8.6 2 7       1 6,1 (1 ,6 ) 3 3 7.6 7 0         3 30 .1 3 8         ( 2,2 )
          Id ad e 4 5.2 9 2       4 0 .7 0 8       4 6.8 0 0       1 5,0 3 ,3 1 8 5.1 8 3         1 95 .0 1 6         5 ,3
          In va lid e z 1 7.6 7 5       7 .9 9 7         9.6 5 0         2 0,7 (4 5 ,4 ) 8 3.4 2 7           44 .2 6 0           ( 46 ,9 )
          Te m p o  d e  Co n tri b uiçã o 1 6.9 2 4       1 9 .0 1 8       2 2.1 7 7       1 6,6 3 1 ,0 6 9.0 6 0           90 .8 6 2           3 1 ,6
   P e n sã o  p o r M o rte 3 0.6 8 2       2 9 .0 9 6       3 2.9 4 5       1 3,2 7 ,4 1 3 6.7 5 1         1 44 .9 0 4         6 ,0
   A u x íl io -D o e n ça 1 9 7.4 1 6     1 5 5 .5 6 1     1 6 2.7 8 0     4 ,6 (1 7 ,5 ) 8 7 0.5 1 3         8 35 .0 1 7         ( 4,1 )
   S a lá r io - Ma te r ni d ad e 4 2.0 4 3       3 6 .2 7 8       4 0.5 7 7       1 1,9 (3 ,5 ) 1 6 6.0 6 5         1 73 .0 0 7         4 ,2
   O utr o s 1.3 0 2         1 .2 5 0         1.4 2 4         1 3,9 9 ,4 5.7 7 0             6 .2 5 5             8 ,4
ACID E N TÁ RIO S 1 4.5 7 8       2 9 .7 2 2       3 4.1 3 7       1 4,9 1 3 4 ,2 6 6.8 9 2           97 .6 9 6           4 6 ,1
   A p o se n ta d o ria s 6 3 5            2 3 5            3 3 4            4 2,1 (4 7 ,4 ) 2.9 2 6             1 .3 9 8             ( 52 ,2 )
   P e n sã o  p o r M o rte 1 3 3            1 4 4            1 3 0            (9 ,7 ) (2 ,3 ) 6 4 2                6 1 1                ( 4,8 )
   A u x íl io -D o e n ça 1 2.8 3 1       2 8 .5 9 4       3 2.9 0 0       1 5,1 1 5 6 ,4 5 9.0 0 4           91 .9 1 5           5 5 ,8
   A u x íl io -A c id e n te 9 5 0            7 3 4            7 5 8            3 ,3 (2 0 ,2 ) 4.2 2 0             3 .7 1 3             ( 12 ,0 )
   A u x íl io -S u p le m e n ta r 2 9              1 5              1 5              0 ,0 (4 8 ,3 ) 1 0 0                5 9                  ( 41 ,0 )
AS S IS TE N C IAIS 2 9.1 9 7       2 2 .9 7 1       2 8.3 5 8       2 3,5 (2 ,9 ) 1 3 1.1 2 2         1 18 .5 7 8         ( 9,6 )
   A m p a r os  A ssi ste n cia is - L O A S 2 9.1 3 0       2 2 .9 2 9       2 8.2 9 8       2 3,4 (2 ,9 ) 1 3 0.8 4 1         1 18 .3 4 1         ( 9,6 )
          Id os o 1 6.6 7 8       1 3 .5 9 5       1 6.4 9 0       2 1,3 (1 ,1 ) 7 5.3 2 2           69 .1 2 9           ( 8,2 )
          P o rta d o r d e  D efi c iê n ci a 1 2.4 5 2       9 .3 3 4         1 1.8 0 8       2 6,5 (5 ,2 ) 5 5.5 1 9           49 .2 1 2           ( 11 ,4 )
   P e n sõ e s M e n sa is  V ita líc i as 6 6              4 2              5 7              3 5,7 (1 3 ,6 ) 2 6 8                2 3 1                ( 13 ,8 )
   R e n d as  Me n s ai s V ita líc ia s 1                -             3                - 2 0 0 ,0 1 3                  6                    ( 53 ,8 )
          Id ad e 1                -             -             - (1 0 0 ,0 ) 4                    -                ( 1 00 ,0 )
          In va lid e z -             -             3                - - 9                    6                    ( 33 ,3 )
E NC AR G O S P R E V ID E NC IÁR IO S
DA U N IÃO  ( E P U) 9                5                7                4 0,0 (2 2 ,2 ) 1 9                  2 4                  2 6 ,3

V a r. %
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Notas Explicativas - Tabela 1:
(1) Contribuinte Individual, Empregado Doméstico, Segurado Especial e Facultativo.
(2) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - relativo à contribuição do segurado empregado de empresas optantes pelo SIMPLES.
(3) Repasse, pela Secretaria do Tesouro Nacional, dos valores recolhidos relativos à cota patronal de empresas optantes pelo SIMPLES.
(4) Recolhimento relativo à contribuição do segurado empregado de Entidades Filantrópicas das áreas de saúde, educação e assistência social,
que têm isenção da cota patronal.
(5) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - em relação aos servidores da administração direta, autarquias e fundações, da União,
Estados e Municípios, vinculados ao RGPS.
(6) Valores retidos do Fundo de Participação dos Estados - FPE - ou do Fundo de Participação dos Municípios - FPM - para pagamento das
contribuições correntes de Estados e Municípios,.
(7) Valores recolhidos por Produtores Rurais Pessoa Física e Jurídica, quando da comercialização de sua produção.
(8) Dívida dos hospitais junto à Previdência repassada ao INSS através do Fundo Nacional de Saúde - FNS.
(9) Valor do resgate de Certificados da Dívida Pública - CDP -  junto ao Tesouro Nacional.
(10) Contribuições das universidades com utilização de recursos do Fundo de Incentivo ao Ensino Superior - FIES, repassadas à Previdência
Social por meio do Tesouro Nacional.
(11) Arrecadação proveniente do Programa de Recuperação Fiscal, que promove a regularização de créditos da União, decorrentes de débitos
de  pessoas jurídicas, relativos a tributos e contribuições administrados pela SRF e pelo INSS.
(12) Recolhimento em  Guia da Previdência Social - GPS - de parcelas de créditos previdenciários das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência
(13) Valor repassado pela Secretaria do Tesouro Nacional referente à parcela do crédito previdenciário das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência (Lei nº 9.709/98).
(14) Débitos quitados através de Guia da Previdência Social - GPS - ou recebidos em decorrência de Contrato de Assunção, Confissão e
Compensação de Créditos.
(15) Pagamento de parcelamentos administrativos e judiciais, com exceção dos incluídos no Programa de Recuperação Fiscal instituído pela Lei
9.964 de abril de 2000.
(16) Amortização de débitos de Estados e Municípios, por meio de retenção do FPM e FPE.
(17) Inclui Ressarcimentos de Arrecadação
(18) Pagamento de precatórios de benefícios e de requisições de pequeno valor resultantes de execuções judiciais. A Lei nº 10.524, de
25.07.2002, no seu art. 28, determinou que as dotações orçamentárias para pagamento destes valores seriam descentralizadas aos Tribunais, não
mais sendo pagas pelo INSS.

De janeiro a maio de 2007, foram concedidos 1.705,6 mil benefícios, resultando em ligeira queda de 0,5% (-9,2 mil
benefícios) em relação ao mesmo período de 2006. Os Benefícios Assistenciais e Previdenciários apresentaram
redução de 9,6% (-12,5 mil benefícios) e 1,8% (-27,4 mil benefícios), respectivamente, e os Benefícios Acidentários
aumentaram 46,1% (+30,8 mil benefícios), entre o acumulado de 2007 e o correspondente de 2006.

Dentre as espécies que apresentaram redução na quantidade concedida, entre o acumulado de 2007 e o
correspondente de 2006, ressaltam-se a aposentadoria por invalidez previdenciária, que diminuiu 46,9% (-39,2 mil
benefícios), aposentadoria por invalidez acidentária, que reduziu 52,2% (-1,5 mil benefícios), e o auxílio-doença
previdenciário, com queda de 4,1% (-35,5 mil benefícios).

O auxílio-doença acidentário vem apresentando trajetória de crescimento desde abril deste ano, em função do novo
método para caracterizar o nexo causal entre as doenças ocupacionais e as atividades exercidas pelos trabalhadores
nas empresas. Por esta razão, o auxílio-doença acidentário concedido apresentou, entre o acumulado de janeiro a
maio de 2007 e o mesmo período de 2006, crescimento de 55,8% (+32,9 mil benefícios).

Cabe observar que a redução em alguns benefícios pode ser explicada, em parte, pelas medidas de gestão adotadas
pelo Ministério da Previdência Social, com destaques para a prevenção a fraudes, mudanças nas regras para obtenção
e permanência dos benefícios e o censo previdenciário.
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Arrecadação Líquida X Despesa com Benefícios
(acumulado até o mês de Maio de cada ano, em milhões de Maio/2007-INPC)

Fonte: CGF/INSS.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.Em outubro de 1998, as contas do INSS foram centralizadas na conta única do Tesouro Nacional.
(1) Inclui Arrecadação do SIMPLES. A partir de 1999, inclui as restituições de arrecadação.
(2) Para o ano de 1993, estão sendo considerados os benefícios totais, isto é, previdenciários + especiais (EPU). A partir de 1994, consideram-se apenas os benefícios previdenciários.
(3) A partir de 1999, considera-se a devolução de benefícios.
(4) Nos meses de janeiro a julho de 1999, inclui valores de Imposto de Renda (IR) de benefícios previdenciários que foram provenientes de emissões de DARF sem transferência de recursos.
(5) Em Out/97, não foram provisionados recursos para pagamento de benefícios no montante de R$ 2,288 bilhões, os quais foram pagos pela rede bancária, segundo acordo firmado com o INSS.

(2) (3 ) (4) (5)
(D)

V alor es re ferentes ao acum ulado até o  m ês de Maio , a  p reço s de Mai /2007  INPC  

1997 35.686 2.647 33.040 33.077 100,1 (37)                         
1998 35.684 2.061 33.623 36.845 109,6 (3.222)                    
1999 35.822 2.476 33.346 38.984 116,9 (5.638)                    
2000 38.120 2.765 35.356 40.474 114,5 (5.118)                    
2001 40.884 3.167 37.717 43.311 114,8 (5.594)                    
2002 41.297 3.011 38.286 46.043 120,3 (7.757)                    
2003 38.703 2.984 35.718 45.173 126,5 (9.454)                    
2004 43.115 3.440 39.675 51.973 131,0 (12.298)                  
2005 46.848 3.179 43.670 57.667 132,1 (13.998)                  
2006 51.552 4.202 47.350 63.795 134,7 (16.445)                  
2007 57.634 5.412 52.222 69.729 133,5 (17.507)                  

m ai/05 9.316 603 8.714 11.208 128,6 (2.494)                    
jun/05 9.699 548 9.151 12.504 136,6 (3.353)                    
jul /05 9.726 700 9.026 12.314 136,4 (3.288)                    

ago/05 10.245 709 9.535 12.313 129,1 (2.778)                    
set/05 10.021 718 9.304 12.189 131,0 (2.885)                    
ou t/05 9.912 714 9.198 12.515 136,1 (3.317)                    
n ov/05 10.235 723 9.512 12.695 133,5 (3.184)                    
dez/05 16.965 743 16.222 23.465 144,6 (7.242)                    
jan/06 9.846 1.285 8.561 13.616 159,0 (5.055)                    
fev/06 10.422 720 9.702 12.243 126,2 (2.541)                    
m ar /06 10.294 748 9.546 12.259 128,4 (2.713)                    
abr/06 10.335 710 9.625 12.332 128,1 (2.706)                    
m ai/06 10.655 739 9.916 13.345 134,6 (3.430)                    
jun/06 10.796 789 10.008 13.280 132,7 (3.272)                    
jul /06 10.834 756 10.078 13.637 135,3 (3.559)                    

ago/06 11.185 808 10.376 13.587 130,9 (3.211)                    
set/06 11.559 786 10.773 19.630 182,2 (8.857)                    
ou t/06 11.449 831 10.618 13.751 129,5 (3.133)                    
n ov/06 11.500 824 10.676 13.636 127,7 (2.959)                    
dez/06 18.545 826 17.719 19.812 111,8 (2.094)                    
jan/07 11.049 1.440 9.609 13.356 139,0 (3.747)                    
fev/07 11.359 822 10.537 13.360 126,8 (2.823)                    
m ar /07 11.631 1.043 10.589 15.305 144,5 (4.716)                    
abr/07 11.687 1.038 10.650 13.522 127,0 (2.872)                    
m ai/07 11.908 1.070 10.837 14.187 130,9 (3.350)                    

(A) E =(D/C) F= (C - D)C = (A  - B )(B)

Sald oP er íod o Ar recadação  
Bruta (1)

Transfer ên cias a 
Ter ce iros

Arrecadação 
L íqu ida

Benefícios 
P revid enciár ios     Relação %

Tabe la 3
R elaç ão entre  a A rre cadaç ão Líq uida e  a D esp esa com  B ene fícios

(R$  m ilhõ es de  M a i/20 07 - INPC )

V alores em  m ilh ões R$ de M ai /2007  - INP C 

0

1 0 .0 0 0

2 0 .0 0 0

3 0 .0 0 0

4 0 .0 0 0

5 0 .0 0 0

6 0 .0 0 0

7 0 .0 0 0

8 0 .0 0 0

1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9 2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7
A rre c a d a ç ã o  L íq u id a B e n e fíc io s  P re v id e n c iá r io s
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